
                                                                                                                                                                                                             ISSN: 2447-1534 
 
 

Revista Presença – Rio de Janeiro/RJ – Volume 12 – 32ª. edição – 2026 
 
 

397 

 
ECONOMIA COMPORTAMENTAL APLICADA À ESCOLA DE CAPOEIRA 

 
BRITO, Diogo de Freitas1;2;3;; CARVALHO JUNIOR, Sergio4; BRASIL, Roxana Macedo5; 

EVERTON, Adriana Nunes da Fonseca6; BARRETO, Ana Cristina Lopes y Glória1; JUNIOR, 
Homero da Silva Nahum1;7 

 

Resumo 

Objetivou-se elevar a taxa de conversão do site de uma escola de capoeira da cidade do 
Rio de Janeiro. Aplicou-se o Teste A/B, com modificação no conteúdo da página, mas, 
igualdade nos aspectos de SEO. Após, 30 dias com 200 visitas em cada versão, estimadas 
foram as taxas de conversão e o crescimento, seguidas das projeções de receita. Os 
resultados indicaram que a versão B conquistou Taxa de Conversão = 3,00%, ou seja, 
Crescimento = 100,00% em relação à média de matrículas, 50,00% acima da versão A no 
período de teste, e tendo significância estatística (valor-p = 0,00). O impacto na Receita 
seria de R$ 21.600,00/ano, metade desse valor representando incremento ao cenário 
corrente. Então, concluiu-se que o objetivo foi adequadamente conquistado. 

Palavras-chave: Planejamento. Cliente externo. Administração. Economia. Negócios. 

 

Abstract 

The objective was to increase the conversion rate of a capoeira school website in Rio de 
Janeiro. An A/B test was applied, modifying the page content but maintaining the same SEO 
aspects. After 30 days with 200 visits to each version, conversion rates and growth were 
estimated, followed by revenue projections. The results indicated that version B achieved a 
conversion rate of 3.00%, representing a growth of 100.00% compared to the average 
enrolment, 50.00% higher than version A during the test period, and showing statistical 
significance (p-value = 0.00). The impact on revenue would be R$ 21,600.00/year, half of 
which represents an increase compared to the current scenario. Therefore, it was concluded 
that the objective was adequately achieved. 
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Introdução 

Tradicionalmente, a Economia se valeu do conceito de Homo economicus (Homem 

Econômico), no qual o ser humano buscaria elevar a própria utilidade nos diversos domínios 

(bem-estar, felicidade e riqueza, por exemplo) por ser entidade plenamente racional (Levitt 

e List, 2008; Urbina e Ruiz‐Villaverde, 2019). Nesse sentido, caracteristicamente haveria a 

aplicação do algoritmo coleta de dados, processamento, análise de informações e tomada 

de decisão (Barreto, Brasil e Junior, 2024), racionalizando essa para atender a demanda 

do próprio interesse (Weise, 1989; Yamagishi et al., 2014). 

 Pormenorizadamente, a ideia se sustentaria nas seguintes características: 1) plena 

racionalidade, o indivíduo analisaria todas as opções e todos os custos para escolha a 

alternativa que proporcionaria maior vantagem; 2) ação por interesse próprio, as decisões 

seriam guiadas, exclusivamente, por benefícios pessoais, não havendo espaço para 

variáveis emocionais (reações orgânicas e rápidas, preparatórias para a reação do corpo, 

por exemplo, medo, raiva e nojo, domínio público), sentimentais (psíquicas e duradouras, 

resultantes de interpretações das emoções, por exemplo, culpa, saudade e gratidão, 

domínio privado) ou altruísta; e 3) otimização, o máximo resultado deveria ser conquistado 

com o mínimo esforço, potencializando a eficiência (O'Boyle, 2007; Parada-Contzen e 

Parada-Daza, 2023).  

O modelo exposto foi ampliado, potencializando a capacidade preditiva do 

comportamento humanos com o desenvolvimento da Economia Comportamental 

(Kahneman e Tversky, 1979; Simon, 1987; Simon, 1992; Thaler, 2000; Simon, 2000; 

Kahneman, 2003; Thaler, 2019), a qual tomou o Homo sapiens (Homem Sábio), como o 

ser humano real, portanto, influenciado por emoções, sentimentos, contexto social e dotado 

de limitações cognitivas, logo, passível de irracionalidade e decisões impulsivas. A tomada 

de decisão seria modelada por heurísticas (atalhos psíquicos), vieses cognitivos (erros 

sistemáticos de pensamento) e variações na apresentação de alternativas (Doucouliagos, 

1994; Thaler, 2000; Chanlat, 2025; Munien e Telukdarie, 2025).  

Dessarte, as descrições das decisões humanas pelos modelos econômicos 

careceriam de incorporação de elementos de neurociências e ciências sociais (Chen e 

Krakovsky, 2011; Gonçalves e Paula, 2021). Das primeiras foi possível compreender a 1) 

avaliação de valor e recompensa, pois distintas regiões corticais seriam ativadas na 

antecipação de recompensas e ponderação do valor subjetivo das opções (Fehr e Gächter, 

2000; Greene et al., 2001), e 2) maior magnitude de resposta neuronal à perda ou injustiça 
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percebida, ou seja, o prazer de ganhar seria inferior ao sentimento de perda em 

circunstâncias equivalentes (Harzer et al., 2016; Silva et al., 2022). Além disso, a 

automatização de comportamento tenderia a reduzir o esforço consciente, favorecendo a 

associação entre ação e resultado (Cavalheiro, 2010; Tavares, 2025), e a teoria da 

perspectiva (Rodrigues, 2025) dependeria do aprofundamento sobre a decisão em 

situações ou ambientes de incerteza e risco, os quais influenciariam o gerenciamento das 

decisões (Cifalà, 2024; Boff, 2025). 

As ciências sociais contribuiriam para a evolução da Economia Comportamental com 

a discussão sobre a tomada de decisão dada a aplicação de regras práticas como heurística 

de disponibilidade e ancoragem (Vojtěch, 2024; Araújo et al., 2025; Souza, Costa e 

Pagadigorria, 2026), considerando a presença de vieses cognitivos manifestos em erros 

sistemáticos (Junior, Santos e Pavão, 2025), por exemplo, efeitos de enquadramento (Forni 

e Santos, 2020), excesso de confiança (Schneiders, 2025), necessidade de confirmação 

(Carvalho, 2020) e falhas de julgamento (Franchini, 2025). Abarcados, também, foram os 

conceitos de: 1) racionalidade limitada, as decisões humanas seriam satisfatórias, não 

ótimas, porque a capacidade de processamento seria limitada (Simon, 2000; Vojtěch, 

2024); 2) influência social, o comportamento seria influenciado pelas condições espaço-

temporais, como cultura, normas, valores sociais e ações de terceiros (Mendes, 2024); 3) 

desconto temporal, a priorização da recompensa imediata e detrimento de benefícios 

futuros (Pergher et al., 2020; Fonseca e Oliveira-Castro, 2026); e 4) empurrão (nudges), 

intervenção para direcionamento de comportamento pela mudança da circunstância de 

escolha, sem imposição de proibições (Thaler e Sunstein, 2023; Menezes e Ribeiro, 2025).   

Talvez, a área esportiva gozasse de condições propícias à Economia 

Comportamental, mesmo não configurando exclusividade, dada a elevada demanda 

emocional, intensa cultura de identidade e significativa possibilidade de negócios (Azevêdo, 

2009; Pignatti, 2009; Dauncey e Hare, 2014), que conduziriam, em distintos níveis, 

dirigentes, técnicos, atletas, torcedores e apostadores (Altman, Altman e Torgler, 2022; 

Santos, Bastos e Moraes, 2025; Alves et al., 2025; Moraes, Amaral e Bastos, 2025; 

Marques, 2025; Pereira, 2025; Nunes e Delgado, 2025). Portanto, possibilidades de 

aplicações residiriam na precificação de ingressos, utilizando efeito ancoragem (Souza, 

Costa e Pagadigorria, 2026) ou enquadramento (Forni e Santos, 2020); desenvolvimento 

de programas de fidelidade e sócio-torcedor, empregando aversão à perda (Silva et al., 

2022; Collins e Humphreys, 2022) e efeito escassez (Araújo, 2024; Araújo et al., 2025); 
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venda de produtos esportivos, especialmente associados a atletas específicos, explorando 

o efeito Halo em contraposição ao efeito chifre (Noor et al., 2023; Barros, Campos e Araújo, 

2025; Amatulli e De Angelis, 2025; Li et al., 2026) e viés cognitivo, como o comportamento 

de manada (Parente, 2022). No contexto de apostas esportivas, comumente, ocorreria a 

ilusão de controle e excesso de confiança (Schneiders, 2025), e falácia do jogador (Sbicca, 

2014). No primeiro caso, o possível conhecimento sobre o evento competitivo ou time 

favoreceria a ilusão de controle sobre evento aleatório, enquanto a independência de 

eventos seria ignorada na ocorrência sequencial de determinado resultado, tornando-o 

preterido em prol do oposto. 

O ponto sensível faria morada na pesquisa sobre a eficácia da intervenção (Thaler, 

2019). Habitualmente, empregado seria o desenho caso-controle, sob a denominação de 

Método Experimental – RCT (Moreira, 2024) e tomado como padrão ouro. Não raramente, 

empregados seriam estudos longitudinais (pré e pós-intervenção) e séries históricas, não 

havendo impedimento ao uso de big data. Talvez, necessário seria observar os aspectos 

referentes à amostragem, controle de variáveis e testes estatísticos empregados (Cochran, 

1953; Costa Neto, 2002; Levy e Lemeshow, 2008; Triola, 2017). Oriundo do marketing 

digital, o teste A/B foi recepcionado, consistindo em duas versões de anúncio ou página na 

internet, A: original e B: variante (com única característica alterada), as quais receberiam 

similar tráfego, com o objetivo de identificar qual favoreceria a conversão (Verbicaro e 

Calandrini, 2022; Bianco e Brainer, 2022; Morato e Nunes, 2023), porém sem anular as 

observações estatísticas. Então, tomando o exposto como balizador, o objetivo foi elevar a 

taxa de conversão do site de uma escola de capoeira. 

 

Metodologia 

Uma escola de capoeira, situada na zona sul, área limítrofe, ao Centro da Cidade do 

Rio de Janeiro, atendendo indivíduos de cinco aos 60 anos, inclusive turistas, mantinha um 

site para matrículas, cuja taxa de conversão, dada pelo percentual do número de matrículas 

por quantidade de visitas, era de, aproximadamente, 1,50% mensais para o tráfego de 400 

visitas/mês.  

O método de avaliação considerou a análise da página para identificação de vieses 

(A: controle), posteriormente, modificações foram implementadas, gerando a variante (B: 

caso ou experimental), com base em nudges. Com isso, aplicado foi o Teste A/B durante 

quatro semanas, considerando a busca, exclusivamente, orgânica, então, os métodos e 
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conteúdos para potencializar o posicionamento, consequentemente a visibilidade, foram 

aplicados igualmente nas versões, tornando a Otimização para Motores de Busca (Search 

Engine Optimization - SEO) constante.  

Estatisticamente, direcionadas foram 200 visitas para cada página, então estimadas 

foram as taxas de conversão, posteriormente, investigada a diferença pelo teste Qui-

quadrado (Triola, 2017), tendo  = 0,05, H0: Taxa de conversão do Controle ≥ Taxa de 

conversão do Caso e H1: Taxa de conversão do Controle < Taxa de conversão do Caso. 

Na existência de significância estatística, o impacto foi calculado pelo Aumento Absoluto (= 

Taxa de Conversão B – Taxa de Conversão A) e Crescimento (≈
𝐴𝑢𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝐴𝑏𝑠𝑜𝑙𝑢𝑡𝑜

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠ã𝑜 𝐴
. 100,00). 

Por último, realizadas foram as projeções de receitas adicionais mensal e anual, tomando 

a mensalidade de R$ 150,00.  

 

Resultados e Discussão 

A análise da situação original revelou a existência do viés do status quo, esse seria 

a tendência cognitiva de resistência às mudanças, optando pela manutenção do cenário 

corrente, não obstante haver disponibilidade de alternativas melhores (Menezes e Ribeiro, 

2025), portanto, essencialmente, tratar-se-ia de comportamento automático, ancorado no 

conforto, na familiaridade e previsibilidade, características essas priorizadas em detrimento 

do novo (Saurin et al., 2015; Santos et al., 2023; Junior, Santos e Pavão, 2025), a descrição 

guardaria convergência à aversão ao risco e à perda (Silva et al., 2022), ao viés de 

confirmação (Uchôa et al., 2025) e efeito manada (Dauncey e Hare, 2014; Mifo e Olivetti, 

2025). A presença daquele viés foi, estatisticamente, confirmada pela média mensal de 

1,50% de matrículas para 400 visitas. 

Entendendo custo de transação como o conjunto de despesas presente em troca 

econômica, a menos do preço em si, incluindo os gastos temporais e pecuniários em 

pesquisa, obtenção de informação, negociação, tomada de decisão, monitoramento e 

execução do negócio, por exemplo (Coase, 1937; Williamson, 1975; Bezerra et al., 2020; 

Abreu, 2022), então, o questionário com 15 perguntas (Tabela 1) tornaria elevado o custo 

de transação, contribuindo para a baixa conversão por ser, possivelmente, percebido como 

atrito operacional, obstáculo ou dificuldade/complicador (Freitas, 2022; Brandão Filho et al., 

2025), demandando tempo excessivo do consumidor (Borges et al., 2014; Silva e Barreto, 
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2023). Para atenuar o problema, na versão B, o quantitativo de questões foi reduzido em 

dois terços. 

 

Tabela 1: Vieses Identificados no Controle e Modificações Realizadas no Caso. 

Parâmetro Controle Caso 

Perguntas 15 5 

Enquadramento Negativo Positivo 

Prova Social Inexistente Depoimento de clientes 

Efeito Escassez Inexistente Indicação das últimas vagas 
                         Fonte: Os Autores (2026). 

 

O Enquadramento apresentava conotação negativa substancializado em “Não perca 

tempo, venha treinar.”, o que foi alterado para “Transforme lazer em experiência.”, dotando-

a de positividade. O Efeito Escassez (Santos, 2020) e a Prova Social (Borges e Veiga, 

2025) não compunham a versão A, as mudanças implementadas foram, nessa ordem, 

indicação da quantidade de vagas no horário de interesse do visitante e a disponibilização 

de 12 depoimentos em vídeos divididos, igualmente, entre clientes e alunos (Tabela 1). 

As páginas Controle (A) e Caso (B) conquistaram, respectivamente, 2,00% e 3,00% 

de Conversão (Tabela 2), superando o valor médio (Aumento) e configurando Crescimento 

de 33,33% e 100,00%, na ordem dada. Logo, as modificações realizadas possibilitaram 

50,00% mais matrículas em relação à versão original. Em última análise, as mudanças na 

arquitetura de escolha (Thaler e Sunstein, 2023; Menezes e Ribeiro, 2025), favorecendo a 

forma de apresentação do serviço da escola de capoeira, influenciaram positivamente o 

comportamento do consumidor potencial no sentido do negócio (Brito, 2025). 

 

Tabela 2: Resultados das Taxas de Conversão. 

Variáveis A B 

Visitas 200 200 

Matrículas 4 6 

Taxa de Conversão, % 2,00 3,00 

Impacto Médio   
Aumento 0,50 1,50 

Crescimento 33,33 100,00 

Impacto no Teste   
Aumento  1,00 

Crescimento  50,00 
                                             Fonte: Os Autores (2026). 
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O teste Qui-quadrado tendo Graus de Liberdade = 1,00 e 𝜒𝐶𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜
2 = 3,84 revelou a 

ausência de diferença significativa nos quantitativos de Matrículas (𝜒𝐶𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜
2  = 0,40; valor-

p = 0,53), ratificando a expectativa, dada a baixa ordem de grandeza característica do 

negócio. Todavia, o aspecto relevante seria o Crescimento, o qual deteve significância 

(𝜒𝐶𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜
2  = 33,34; valor-p = 0,00), confirmando que o desempenho da versão modificada 

superou aquele da original. 

A confirmação do Crescimento significativo serviu como anuência à Projeção de 

Receitas (Tabela 3). Essa considerou a utilização de somente a página B, por conseguinte, 

o tráfego mensal seria realizado somente nela, então, a racionalização linear considerou a 

ocorrência de 400 visitas/mês, à Taxa de Conversão = 3,00%, resultando em 12 matrículas 

em média, com Mensalidade = R$ 150,00. Com isso, a Receita Mensal Adicional seria de 

R$ 1.800,00, resultando em R$ 21.600,00/ano, ou seja, R$ 10.800,00 acima do valor anual 

corrente. 

 

Tabela 3: Projeção de Receitas. 

Variáveis Projeções 

Visitas 400 

Matrículas 12 

Mensalidade, R$ 150,00 

Receitas Adicionais  
Mensal, R$ 1.800,00 

Anual, R$ 21.600,00 
                                        Fonte: Os Autores (2026). 

 

Comprovadamente, a análise do problema e implementação das ações 

possibilitaram o aumento da receita de vendas, essa tenderia a influenciar o nível de 

compra do consumidor. Porém, adicionalmente, poderia originar ou reforçar os vínculos 

entre a marca e os clientes externos (Sena Júnior, 2020). Nesses sentidos, corroborando 

as considerações de Uncles, Dowling e Hammond (2003), em que pese, terem sido 

estruturadas à luz dos programas de companhias aéreas voltados ao consumidor de grande 

escala. 
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Considerações Finais 

O objetivo foi elevar a taxa de conversão do site de uma escola de capoeira da cidade 

do Rio de Janeiro. Os resultados demonstraram que as mudanças baseadas em nudges 

gozaram de eficiência, pois conquistou 3,00% de conversão, dobrando a realidade 

encontrada e proporcionando aumento na receita anual. Então, possível foi concluir o 

objetivo foi alcançado a contento. 

Todavia, à longevidade do negócio, as estimativas deveriam ser refeitas por classe 

de cliente externo, dado que crianças e adolescentes tenderiam a depender 

socioeconomicamente dos responsáveis, adultos jovens poderiam apresentar maior nível 

de sensibilidade às flutuações do mercado de trabalho, e mulheres tenderiam a 

comportamentos demandadores de detalhamento, por exemplo. A modelagem por série 

temporal multivariada permitiria estabelecer metas assertivas e refinamento da análise de 

resultados. O desenvolvimento de pesquisa de opinião identificaria aspectos latentes na 

desejabilidade dos alunos e clientes, favorecendo a adaptação do site e das intervenções. 
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